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Advogados e sindicalista
em rede de tráfico
Judiciária desmantela organização que introduzia cocaína pelo Porto deSines
com colaboração de funcionários Apreendidos 22 imóveis e dinheiro

Investigação Dois advo
gadose o dirigente de um

sindicato de estivadores fa

ziamparte de uma rede cri
minosa que segundo a Po
lícia Judiciária introduzia
cocaína no continente eu

ropeua partir do porto de
Sines e com recurso auma
empresa angolana lavava
proventos do crime através
de negócios imobiliários
Aos seis arguidos do pro
cesso foram apreendidos
165 mil euros em numerá

rio e 22 imóveis quevalem
milhões de euros
A Unidade Nacional de

Combate ao Tráfico de Es

tupefacientes da Polícia
Judiciária informou on
tem que no relatório final
da investigação propôs ao
Ministério Público que de
duzisse acusação contra os
arguidos por tráfico de es
tupefacientes agravado as
sociação criminosa bran
queamento de capitais
corrupção ativa falsifica

ção de documentos e posse
de armas proibidas
Pelo menos desde 2015 a

estrutura criminosadedica
va se á introduzir conside

ráveis importantes de cocaí
na na Europa por via marí
tima e através de contento

res E segundo apurou o JN
era no Porto de Sines que
conseguia retirar a cocaína
do interior de contentores
antes de estes serem inspe
cionados pelas autoridades
competentes Para o efeito
contaria com o apoio de um
estivador que tem funções
dirigentes numdos sindica
tos da classe

ADVOGADO PRESO

Os outros arguidos são o lí
der da organização Carlos
Rocha que está a cumprir
uma pena de prisão de nove
anos tambémportráfico de
droga a suamulher quepar
ticiparia nas operações de
branqueamento de capitais
um indivíduo que era inter
mediário do cabecilha e do
estivador dois advogados e
uma empresa angolana

Os advogados segundo
disse ontem a Judiciária
tinham por função prin
cipal prestar assessoria
para branqueamento dos
proventos resultantes da
ativídade criminosa

A lavagem foi feita atra
vés dacompra demoradias
e terrenos principalmen
te no concelho de Bena

vente que o Gabinete de
Recuperação de Ativos da
PJ identificou e permitiu
apreender Tais aquisições
foram feitas por uma em
presa angolana arguida no
processo cujo nome não
foi possível apurar E em
bora o valor patrimonial
dos imóveis ronde os três
milhões de euros os in
vestigadores estão con
vencidos de que o valor co
mercial dos mesmos é

muito superior
Além dos imóveis e de

165 mil euros em numerá

rio foram apreendidos aos
arguidos automóveis ar
mas de fogo computado
res telemóveis e docu
mentação
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